Sábios em dias maus
Sermão modelo para o 12º domingo depois de Pentecostes, 8 de agosto de 2027
Texto do sermão: Ef 5.15-20
Tema do domingo: Provação
Para abrir o culto: Salmo 58 (ou, se preferir, 33; 79)
Outras leituras do dia: Pv 9.1-6 e Jo 6.51-59
Em uma frase: em dias maus, o cristão vive com sabedoria: aproveita bem o tempo, procura compreender a vontade do Senhor e, em vez de se encher de vinho, deixa-se encher do Espírito, o que aparece em louvor e gratidão.
Antes de pregar: o texto
Desde o capítulo 4, Paulo vem mostrando como vive quem foi alcançado pela graça. Um pouco antes do nosso trecho ele escreveu: “Porque no passado vocês eram trevas, mas agora são luz no Senhor. Vivam como filhos da luz” (Ef 5.8).
Três coisas chamam a atenção:
Três contrastes. “Não como tolos, mas como sábios” (v. 15). “Não sejam insensatos, mas procurem compreender” (v. 17). “Não se embriaguem com vinho, [...] mas deixem-se encher do Espírito” (v. 18).
“Aproveitando bem o tempo.” A expressão vem da linguagem do mercado: é comprar, resgatar a oportunidade antes que ela passe. O motivo vem logo depois: “porque os dias são maus” (v. 16).
“Deixem-se encher do Espírito.” É uma ordem, dada no plural a toda a igreja, e fala de algo contínuo, não de um momento único. Nós não nos enchemos sozinhos: deixamo-nos encher. O que vem a seguir (falando, cantando, louvando, dando graças) é o que o texto apresenta como resultado.
Antes de pregar: as três leituras juntas
Depois de três domingos em João 6, as três leituras de hoje falam, cada uma a seu modo, daquilo com que nos enchemos. Em Provérbios, a Sabedoria põe a mesa e manda convidar os que não têm juízo: “Venham, comam do meu pão e bebam do vinho que preparei” (Pv 9.5). Em João, Jesus se apresenta como o alimento: “Eu sou o pão vivo que desceu do céu” (Jo 6.51). Em Efésios, Paulo fala da vida de quem aceitou o convite: sóbria, cheia do Espírito, cantando e agradecendo.
O sermão a seguir toma a carta como texto e usa Provérbios como apoio. Mais abaixo há dois esboços para quem preferir pregar sobre uma das outras leituras.
Antes de pregar: o que Wesley anotou
John Wesley comenta cada versículo deste trecho, em notas curtas. Sobre “aproveitando bem o tempo”, ele explica que se trata de ir “comprando cada momento possível das mãos do pecado e de Satanás”. Sobre o versículo 18, diz que o Espírito “dá prazer mais nobre do que o vinho pode dar”. E sobre o versículo 20, que damos graças pelas coisas “prósperas ou adversas”. A segunda observação ajuda o pregador: Paulo não tira uma alegria para deixar um vazio; ele oferece uma alegria melhor. As notas estão no site: [Notas de Wesley sobre Efésios 5](https://metodistalivre.org.br/notas/novo-testamento/efesios/5/#efesios-5-18).
Abertura
Quem nunca disse, ou ouviu dizer, que os tempos estão difíceis? O apóstolo Paulo não discorda. Ele escreve: “os dias são maus” (Ef 5.16).
O que chama a atenção é o que ele faz com essa frase. Ele não a usa como desculpa, e sim como motivo para viver com mais cuidado. O tema deste domingo é a provação, e o texto nos faz perguntar: como se vive bem em dias maus? Com o que enchemos a vida quando ela pesa? E o que se vê numa igreja cheia do Espírito?
Paulo responde em quatro passos.
1. Tenham cuidado com a maneira como vocês vivem
“Portanto, tenham cuidado com a maneira como vocês vivem, e vivam não como tolos, mas como sábios” (Ef 5.15).
Na Bíblia, sábio não é quem estudou muito. É quem leva Deus em conta na hora de decidir. Tolo é quem vive distraído, como se a vida não tivesse dono nem prazo.
Essa atenção tem a ver com o tempo: “aproveitando bem o tempo, porque os dias são maus” (Ef 5.16). Em dias maus, a tentação é só aguentar, deixar a vida para depois, para quando a crise passar. Paulo diz que é justamente nos dias maus que o tempo vale mais. O dia de hoje, com todo o seu peso, ainda é ocasião de fazer o bem, de pedir perdão, de falar de Cristo, de estar com quem precisa.
Por isso o salmista ora: “Ensina-nos a contar os nossos dias, para que alcancemos coração sábio” (Sl 90.12). Quem conta os dias não os desperdiça. E a provação, que por si mesma não é boa, pode nos ensinar a contá-los.
2. Procurem compreender qual é a vontade do Senhor
“Por esta razão, não sejam insensatos, mas procurem compreender qual é a vontade do Senhor” (Ef 5.17).
O verbo é “procurem”. A vontade de Deus não cai pronta no colo de ninguém. Procura-se. E Paulo já tinha dito onde: os filhos da luz vivem “tratando de descobrir o que é agradável ao Senhor” (Ef 5.10).
A maior parte da vontade de Deus já está revelada na Escritura. Ele quer que eu seja verdadeiro, que perdoe, que cuide dos meus, que me afaste do pecado. Muita gente se aflige com o que Deus não disse (com quem casar, para onde mudar) e descuida do que ele disse com toda a clareza. Quem obedece no que é claro costuma enxergar melhor no que é duvidoso.
Em dias maus, a pergunta que mais fazemos é “por que isto está acontecendo comigo?”. É uma pergunta legítima, mas nem sempre tem resposta deste lado da eternidade. O texto nos ensina outra pergunta, que sempre tem resposta: “Senhor, o que tu queres de mim agora, nesta situação?”.
3. Não se embriaguem, mas deixem-se encher do Espírito
“E não se embriaguem com vinho, pois isso leva à devassidão, mas deixem-se encher do Espírito” (Ef 5.18).
Por que Paulo fala de embriaguez justamente aqui? Porque em dias maus cresce a vontade de anestesiar a alma. A bebida promete alívio e esquecimento. Provérbios conhece o fim dessa promessa: “O vinho é zombador e a bebida forte causa alvoroço; todo aquele que é vencido por eles não é sábio” (Pv 20.1). Paulo diz que a embriaguez leva à devassidão, isto é, a uma vida desgovernada. E quem paga o preço não é só quem bebe. É a esposa, o marido, os filhos, que aprendem a medir a noite pelo jeito como alguém chega em casa.
É preciso falar disto com clareza e com compaixão. Com clareza, porque a Palavra não trata a embriaguez como brincadeira. Com compaixão, porque pode haver entre nós quem lute com a bebida, e famílias que sofrem caladas. A esses, o evangelho não diz “tenha vergonha”. Diz que há perdão, que há força, e que ninguém precisa lutar sozinho. Buscar ajuda, do pastor, de irmãos de confiança e também de um médico, não é fraqueza. É sabedoria.
O vinho, aliás, não é a única coisa com que se tenta encher o vazio. E Paulo não manda apenas esvaziar. Ele manda encher: “deixem-se encher do Espírito”.
Repare em três coisas. É uma ordem, não um privilégio de alguns: foi escrita a toda a igreja. É contínua: quem creu em Cristo já recebeu “o selo do Espírito Santo da promessa” (Ef 1.13), e é a esses que Paulo manda que se deixem encher, hoje e amanhã de novo. E nós não a cumprimos à força: nós nos deixamos encher, abrindo espaço, tirando o que entristece o Espírito, pedindo. Jesus garantiu a resposta: “quanto mais o Pai celeste dará o Espírito Santo aos que lhe pedirem!” (Lc 11.13).
Em Provérbios, a Sabedoria põe a mesa e convida exatamente os que não têm juízo: “Venham, comam do meu pão e bebam do vinho que preparei” (Pv 9.5). Deus não nos tira um copo para nos deixar de mãos vazias. Ele nos chama para uma mesa melhor.
4. Cantando e dando sempre graças
Como se reconhece uma igreja cheia do Espírito? O texto responde sem mistério: “falando entre vocês com salmos, hinos e cânticos espirituais, cantando e louvando com o coração ao Senhor, dando sempre graças por tudo a nosso Deus e Pai, em nome de nosso Senhor Jesus Cristo” (Ef 5.19-20).
Há aqui duas direções. O canto sobe “ao Senhor”, e vem do coração, não só da boca. Mas também corre de um irmão para o outro: “falando entre vocês”. Quando a igreja canta, um prega ao outro. O irmão que chegou sem forças para orar é carregado pela voz dos que cantam ao seu lado. O canto da igreja não é enfeite do culto. É um dos modos pelos quais o Espírito nos sustenta nos dias maus.
A outra marca é a gratidão: “dando sempre graças por tudo”. Paulo não chama o mal de bem; ele mesmo acabou de dizer que os dias são maus. Ele não pede que alguém finja alegria diante de um caixão. O que ele ensina é que não há dia tão escuro que Deus tenha deixado de ser “nosso Deus e Pai”, e que em Jesus Cristo sempre há motivo para agradecer. Aos tessalonicenses ele escreveu: “Em tudo, deem graças” (1Ts 5.18).
A gratidão é o contrário da anestesia. Quem se embriaga quer deixar de sentir. Quem agradece olha a vida de frente e encontra nela a mão de Deus.
Aplicação para esta semana
Resgate uma hora. Escolha um tempo que costuma se perder, diante da tela ou em conversa vazia, e entregue-o a Deus: para orar, ler a Palavra ou visitar alguém.
Troque a pergunta. Diante da dificuldade que você enfrenta hoje, ore assim: “Senhor, o que tu queres de mim nesta situação?”. E faça a primeira coisa clara que a Palavra mostrar.
Peça para ser cheio. Comece cada dia pedindo ao Pai que o encha do Espírito Santo. Se a bebida, ou outra fuga, tem dominado você, conte nesta semana a alguém de confiança e procure ajuda.
Cante e agradeça em casa. Escolha um hino ou cântico e cante-o durante a semana. À noite, diga a Deus três motivos de gratidão daquele dia.
Conclusão
Os dias são maus. Paulo não nega. Mas dias maus não obrigam ninguém a viver mal. Neles Deus nos chama a andar com cuidado, a aproveitar bem o tempo, a procurar a sua vontade.
E ele não nos manda fazer isso de mãos vazias. A mesa está posta. O Pai dá o Espírito aos que pedem. Que a nossa igreja seja conhecida, nesta cidade, não pela queixa nem pela fuga, mas pelo canto e pela gratidão, “em nome de nosso Senhor Jesus Cristo” (Ef 5.20).
Bispo Ildo Mello

Ilustrações e exemplos
Escolha uma ou duas. Ilustração demais apaga o texto.
O tempo do plantio. Quem vive da roça sabe que a semente tem época. Passada a chuva, não adianta ter terra nem vontade. “Aproveitando bem o tempo” é plantar quando é tempo de plantar.
O barulho do portão. Há casas em que a família, pelo modo como o portão bate à noite, já sabe como a pessoa está chegando. Sirva-se desta figura com delicadeza, para mostrar que a embriaguez nunca fere uma pessoa só.
A respiração. Ninguém respira uma vez por semana. Assim é o “deixem-se encher”: não se vive hoje do que se recebeu no ano passado.
“Como é que se fala?” A mãe ensina o filho pequeno a dizer “obrigado” muito antes de ele sentir vontade. Com o tempo, a palavra aprendida vira gratidão de verdade. Dar graças também se aprende praticando.
Outros dois caminhos para o sermão
Sobre Provérbios 9.1-6: “Já arrumou a sua mesa”
Uma casa pronta: a Sabedoria constrói, prepara e “já arrumou a sua mesa” (Pv 9.1-2).
Um convite público: as criadas chamam “dos lugares mais altos da cidade” (Pv 9.3).
Convidados improváveis: “Quem é ingênuo, venha para cá” (Pv 9.4). A mesa é para quem reconhece que precisa.
Uma decisão: “Afastem-se dos ingênuos e vivam; andem pelo caminho do entendimento” (Pv 9.6). Aceitar o convite é mudar de caminho.
É um bom caminho para um culto com visitantes, ou para uma igreja com muitos jovens diante de escolhas.
Sobre João 6.51-59: “Quem de mim se alimenta viverá por mim”
O pão é uma pessoa que se entrega: “o pão que eu darei pela vida do mundo é a minha carne” (Jo 6.51). Jesus fala da sua morte.
Comer e beber é receber Cristo pela fé. No mesmo discurso ele disse: “quem crê em mim tem a vida eterna” (Jo 6.47; compare com Jo 6.54).
O fruto é comunhão: “permanece em mim, e eu permaneço nele” (Jo 6.56).
A promessa: “eu o ressuscitarei no último dia” (Jo 6.54). A Ceia do Senhor é o sinal desta comunhão, recebido com fé.
É um bom caminho para um domingo de Ceia do Senhor. A série já passou por Jo 6.25-35 e 6.41-51: fique no que é novo, a entrega de Cristo e a permanência nele.
Para o culto
Chamada ao culto: o lecionário indica o Salmo 58, que é um salmo de imprecação e pede explicação que não cabe na abertura do culto. Sugere-se ler o Salmo 33.1-5, alternativa do próprio lecionário, porque combina com o texto: “Cantem-lhe um cântico novo” (Sl 33.3).
Leituras: Pv 9.1-6 e Ef 5.15-20.
Hinos: de louvor e de gratidão, e um hino que peça a presença do Espírito Santo.
Ações de graças: abra um momento para que alguns irmãos digam, em uma frase, um motivo de gratidão.
Dia dos Pais: inclua na oração pastoral uma palavra de gratidão a Deus pelos pais, pedindo por eles e lembrando com carinho os que perderam o pai, os que não o conheceram, os que foram feridos por ele e os pais que choram um filho. Não faça da data o tema do culto.
Bênção final: “Seja sobre nós, Senhor, a tua misericórdia, como de ti esperamos” (Sl 33.22).
Palavra às crianças
Leve uma luva. Ponha-a sobre a mesa e peça que ela acene, que pegue um lápis, que faça carinho em alguém. A luva sozinha não faz nada. Depois enfie a mão nela e faça tudo o que pediu. Explique que a luva não ficou mais forte; ela ficou cheia. Conte que Deus quer encher a nossa vida com o seu Espírito, e que com ele dentro de nós conseguimos fazer o que sozinhos não conseguimos: obedecer, repartir, pedir perdão, cantar e dizer “obrigado”. Termine com uma oração curta.
Para os grupos e as classes
1. Paulo diz que “os dias são maus” (Ef 5.16). Por que ele usa isto como motivo para viver com mais cuidado, e não como desculpa?
2. O que quer dizer, na prática, “aproveitando bem o tempo”? Que tempo da sua semana poderia ser resgatado?
3. Leia Ef 5.17 e Ef 5.10. Como se procura a vontade do Senhor? O que já está claro na Palavra e nós deixamos de lado?
4. Segundo Ef 5.18, por que a embriaguez e o enchimento do Espírito aparecem lado a lado? Como a igreja pode acolher quem luta com a bebida, e a família dessa pessoa?
5. O texto mostra o canto e a gratidão como marcas de quem é cheio do Espírito (Ef 5.19-20). Como dar graças “por tudo” sem fingir que o mal é bom?
Notas para o pregador
Duração: cerca de 20 a 25 minutos, lido com calma.
Sobre o tema do domingo: “Provação” não nasce com facilidade destas leituras. Não force. A ligação honesta está em “os dias são maus”: o texto ensina como viver em tempos de prova.
Sobre a embriaguez: o que o versículo condena é embriagar-se. Não faça dele mais nem menos do que isso, e veja o que o Manual da igreja orienta sobre o uso de bebida alcoólica. Evite piadas e exemplos que exponham alguém.
Sobre “deixem-se encher do Espírito”: não descreva o enchimento por sensações ou manifestações que o texto não menciona. O que Paulo mostra como resultado é canto, gratidão e vida sóbria.
Sobre “por tudo”: cuidado com os enlutados. Dar graças por tudo não é agradecer o pecado nem a tragédia como se fossem bons. É reconhecer que Deus continua Pai em qualquer circunstância.
Adaptação: troque os exemplos por situações da sua igreja, mas conserve os quatro passos.
Igreja Metodista Livre, 60 anos no Brasil (1996): transcrição   ·   




